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Introdução: A hipersensibilidade dentinária cervical (HSDC) é classificada como uma lesão
cervical não cariosa proveniente da exposição de dentina ao meio bucal,  ocasionadas pelo
desgaste do esmalte ou cemento. Seu conjunto de sintomas é caracterizado por dor aguda de
intensidade variável e curta duração Objetivos: Associar, por meio da literatura, a HSDC com
os fatores que alteram o pH da cavidade bucal e identificar os principais agentes ácidos que
podem contribuir para o desenvolvimento da HSDC. Materiais e Métodos: Foi realizado uma
revisão de  literatura  nas  plataformas Google  Acadêmico,  SciELO e  Science Direct.  Foram
utilizados os seguintes termos "hipersensibilidade dentinária cervical",  "lesões cervicais  não
cariosas" e "ácidos". Foram selecionados cinco que atendiam aos critérios definidos para a
elaboração deste estudo. Revisão de Literatura: Os agentes ácidos provocam erosão dentária
e podem ser classificados como fatores intrínsecos, como ocorre em pacientes com refluxo
gastroesofágico, condição que alteram o pH bucal devido à presença de suco gástrico. Outro
exemplo inclui pacientes que passaram por cirurgia bariátrica, que impacta no fluxo salivar. Por
outro lado, os fatores extrínsecos estão associados à ingestão de alimentos, refrigerantes e
cervejas, que contribuem para o processo erosivo devido. Conclusão:  Conclui-se que esta
patologia é uma condição multifatorial. Esses ácidos possuem alta potencialidade para causar
erosão na estrutura dental devido à alteração do pH, resultando na exposição dentinária e na
sensibilidade. 
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